
9 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 11 de novembro de 2025

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

ESTADOS UNIDOS 

Com a bênção de Trump
Presidente indulta vários aliados acusados de tentar reverter o resultado das urnas, em 2020, quando perdeu para Joe 
Biden. Apesar de caráter simbólico da medida, cientistas políticos alertam sobre mensagem perigosa para a democracia 

N
o 294º dia de seu segundo manda-
to, o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, concedeu in-
dulto a um grupo de aliados polí-

ticos que tentou subverter o resultado das 
eleições de 2020, quando o republicano 
perdeu para o democrata Joe Biden. Mes-
mo sem apresentarem qualquer evidên-
cia, os correligionários denunciaram frau-
de nas eleições presidenciais daquele ano. 

As alegações e um discurso explosivo de 
Trump teriam incitado seus simpatizantes 
a invadirem o Capitólio para tentar evitar 
a certificação da vitória de Biden, em 6 de 
janeiro de 2021. Na ocasião, cinco pessoas 
morreram. 

Apesar de simbólico e sem efeito ime-
diato — pois nenhum dos perdoados foi 
acusado ou sentenciado pela Justiça Fe-
deral —, o indulto deverá blindá-los de 
eventuais acusações em futuros governos. 
No entanto, as tramitações de processos 
nas instâncias estaduais seguem em vigor. 

Durante a madrugada de ontem, Ed 
Martin — advogado da Casa Branca — di-
vulgou uma lista com mais de 70 nomes 
de beneficiados. Entre eles, estão Rudolph 
Giuliani, ex-advogado de Trump e ex-pre-
feito de Nova York; Mark Meadows, antigo 
chefe de gabinete da Presidência dos EUA; 
e o advogado John Eastman, que, à época, 
apresentou estratégias para frustrar a cer-
tificação da vitória do republicano. Na pro-
clamação do perdão a Meadows, Trump 
prometeu encerrar “uma grave injustiça 
nacional”. De acordo com a emissora bri-
tânica BBC, “falsos eleitores” também re-
ceberam o indulto. 

“Obrigado, presidente, por me permi-
tir, na condição de Procurador de Indul-
tos dos EUA, trabalhar com a Casa Bran-
ca, com a procuradora-geral Pamela Bon-
di, o subprocurador-geral Todd Blanche, 
e o procurador-geral John Sauer, para al-
cançar esse objetivo. Que a cura deles co-
mece”, escreveu Martin na rede social X. 
Para o advogado da Casa Branca, os per-
dões se inserem em um “processo de re-
conciliação nacional”. 

Nos oito anos de governo democrata, 
Joe Biden concedeu um número recorde 
de indultos (4.245). No entanto, os perdões 
anunciados por Trump contemplam pes-
soas com as quais o presidente republica-
no mantém laços pessoais ou econômicos. 

A deputada republicana Marjorie Tay-
lor Greene agradeceu ao presidente pelos 
indultos aos “eleitores suplentes de 2020”. 
“Eles lutaram pela integridade das elei-
ções e foram punidos severamente por um 
governo que usou a política como arma”, 
afirmou a congressista, em publicação na 
rede social X.

 » RODRIGO CRAVEIRO

Donald Trump discursa durante cerimônia de juramento do embaixador da Índia, Sergio Gor, no Salão Oval da Casa Branca
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O ex-presidente da França Nicolas Sar-
kozy deixou a prisão, ontem, após pas-
sar 20 dias atrás das grades devido a uma 
condenação por associação criminosa. Ele 
aguardará em liberdade o julgamento do 
recurso. Em 21 de outubro, o político de 70 
anos entrou para a história ao tornar-se o 
primeiro chefe de Estado francês a ser pre-
so desde o fim da Segunda Guerra Mundial 
e também o primeiro de uma nação inte-
grante da União Europeia. 

No entanto, no mesmo dia seus advo-
gados solicitaram a liberdade condicional, 
como permitido por lei para pessoas com 
mais de 70 anos. O benefício foi concedido 
pelo tribunal de apelação de Paris, embora 
com medidas de controle judicial e proibi-
ção de sair do país.

O ex-líder conservador deixou a peni-
tenciária parisiense de La Santé pouco an-
tes das 15h (11h no horário de Brasília) a 
bordo de um veículo com vidros escuros e 
escoltado pela polícia, confirmou uma fon-
te próxima ao caso.

“A lei foi aplicada. Agora vou me pre-
parar para a audiência de apelação. Toda 
a minha energia está concentrada em um 
único objetivo: provar minha inocência. A 
verdade prevalecerá”, escreveu Sarkozy na 
rede X horas após sair da prisão.

Durante a análise de seu pedido de li-
bertação, horas antes, o ex-mandatário 
participou da audiência por videoconfe-
rência, na qual agradeceu aos funcionários 

Carro (C) onde estaria Sarkozy é escoltado ao sair da penitenciária de La Santé

Ex-presidente Sarkozy deixa prisão após 20 dias 
FRANÇA
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Explosão de carro mata oito e fere 19 em Nova Délhi

Eu acho...

Sajjad Hussain/AFP

Pelo menos oito pessoas morreram e 19 ficaram feridas quando um carro 
explodiu no centro da capital da Índia, Nova Délhi, informou o subchefe 
dos bombeiros da cidade à agência de notícias France-Presse (AFP). Ao citar 
autoridades de um hospital próximo ao local da explosão, AK Malik relatou que 
“oito pessoas morreram até agora e 19 estão feridas”. O comissário de polícia da 
capital, Satish Golcha, declarou aos jornalistas que “um veículo que circulava 
lentamente parou em um semáforo vermelho e houve uma explosão nesse 
veículo”. “Os veículos próximos também foram danificados”, relatou. Pelo menos 
seis automóveis, bem como vários táxis motorizados ‘tuk tuk’, foram atingidos no 
incidente, que ocorreu perto do Forte Vermelho da capital. O edifício do hospital 
localizado nas proximidades foi isolado em meio a uma forte presença policial. 
Familiares angustiados se reuniram do lado de fora do prédio. Musarrat Ansari 
disse que seu irmão ficou ferido depois que um veículo em chamas colidiu com 
a motocicleta em que ele estava. “Ele me ligou e disse que tinha machucado a 
perna e que não conseguia andar”, declarou à AFP.

do sistema penitenciário que tornaram 
“suportável (...) este pesadelo”.

“Exaustivo”

“É muito difícil, muito difícil. Certa-
mente é para todos os detidos. Eu diria até 
que é exaustivo”, afirmou Sarkozy ao tribu-
nal, no qual também estavam presentes 
sua esposa, a cantora Carla Bruni, e dois de 
seus filhos, segundo um jornalista da AFP.

O ex-presidente estava em regime de 
isolamento na prisão, com dois policiais 
instalados na cela vizinha para sua prote-
ção. O advogado Christophe Ingrain disse 
que a permanência de seu cliente na peni-
tenciária constituía uma “ameaça”. Sarko-
zy foi condenado por permitir que pessoas 
de seu círculo se aproximassem da Líbia de 
Muammar Gaddafi, falecido em 2011, para 
obter recursos e financiar ilegalmente sua 
vitoriosa campanha presidencial de 2007.

Depois de o Senado dos Estados 
Unidos alcançar um acordo para des-
tinar fundos ao governo federal até ja-
neiro, a Casa Branca endossou o pacto 
para pôr fim ao shutdown — a paralisa-
ção dos serviços do Estado. Os 40 dias 
de shutdown interromperam o finan-
ciamento dos programas federais, pro-
vocaram caos nos aeroportos e deixa-
ram centenas de milhares de funcioná-
rios federais suspensos ou trabalhando 
sem pagamento desde 1º de outubro. 

Após o acordo, o Senado, com maio-
ria republicana, aprovou uma votação 
processual, por 60 votos contra 40, 
que estabelece um limite estrito so-
bre quanto tempo mais os senadores 
podem discutir a medida legislativa. 

O texto inclui uma cláusula para 
manter mais de 4 mil funcionários fe-
derais que seriam demitidos durante 
a paralisação, bem como uma cláusu-
la para impedir que o governo demi-
ta mais funcionários federais até 30 de 
janeiro de 2026.

“Muito bom”

O presidente Donald Trump disse 
à emissora CNN que apoia as tratati-
vas do Senado para reabrir o governo. 
“Bem, depende de qual acordo esta-
mos falando, mas se for o acordo que 
eu ouvi falar… eles querem mudar um 
pouco o acordo, mas eu diria que sim”, 
afirmou, ao ser questionado se avaliza 
o plano. “Acho que, com base em tudo 
o que estou ouvindo, eles não muda-
ram nada, e temos apoio suficiente de 
democratas, e vamos reabrir o país. É 
uma pena que tenha ficado fechado, 
mas vamos reabrir o país muito rapi-
damente.” Mais tarde, admitiu que o 
acordo é “muito bom”. 

O presidente da Câmara, Mike John-
son, declarou que convocará a Casa de 
volta a Washington, após mais de 50 
dias de recesso, para votar um novo 
acordo para reabrir o governo assim 
que for aprovado pelo Senado. 

Mais cedo, Trump tinha ameaçado 
reduzir o salário dos controladores de 
tráfego aéreo, e os acusou de negligên-
cia em seu dever “patriótico” durante 
o shutdown. “Todos os controladores 
de tráfego aéreo devem retornar ao 
trabalho, agora!!! Qualquer um que 
não o faça terá descontos substan-
ciais”, escreveu o presidente em sua 
plataformaTruthSocial.

Shutdown mais 
perto do fim

ArquivoPessoal

"A decisão de Trump transmite a 
mensagem de que as pessoas podem 
sair impunes ao tentar subverter as 
eleições. Isso é algo bastante perigoso 
para a democracia."

Richard L. Hasen, professor de direito 
da Universidade da Califórnia (Ucla)

Mais seis pessoas morreram em 
ataques dos Estados Unidos contra 
embarcações suspeitas de tráfico de 
drogas no Pacífico, disse o secretário 
de Guerra, Pete Hegseth. Com 
isso, o número total de mortes na 
controversa ofensiva antidrogas de 
Washington em águas internacionais 
no Pacífico e no Caribe chega a 
76. Hegseth afirmou na rede X que 
houve dois ataques no domingo, 
no Pacífico leste, contra duas 
embarcações “que transportavam 
narcóticos”, com três pessoas a bordo 
de cada uma. “Os seis morreram. 
Nenhuma força americana ficou 
ferida.” As identidades dos falecidos 
não foram reveladas pelos EUA. 

 » Novo ataque 
no Pacífico 

Lealdade como critério

De acordo com o site NPR, os presi-
dentes dos Estados Unidos gozam de am-
pla autoridade para anular condenações 
ou sentenças em casos de crimes federais, 
sem que haja necessidade de intervenção 
ou envolvimento do Congresso ou da Su-
prema Corte americana.

Historiador político da American Uni-
versity (em Washington), Allan Lichtman 
disse ao Correio que Trump “perdoou pes-
soas que, certamente, deveriam ter sido 
responsabilizadas por seu papel na tenta-
tiva de reverter os resultados justos da elei-
ção de 2020 e impedir a transição pacífica 
de poder. “Os seus critérios para conceder 
indultos parecem se basear unicamente 
na lealdade a ele, nada mais”, comentou. 

Richard L. Hasen, professor de direito 
da Universidade da Califórnia (Ucla), ex-
plicou à reportagem que os indultos são, 
em grande parte, simbólicos. “Não existe 
possibilidade de o Departamento de Jus-
tiça do governo Donald Trump entrar com 
esses processos de qualquer maneira. De-
pois de Trump, eles provavelmente terão 
prescrito”, observou. 

Hasen vê uma ameaça “gradual” à de-
mocracia com a decisão do presidente. 
“Trump já fez muito para que a subversão 
eleitoral pareça menos arriscada”, disse. 
Professora de direito da Universidade de 
Stanford, Bernadette Meyler esclareceu 
ao Correio que os indultos de Trump são 
mais significativos simbolicamente do que 
em termos de penalidades criminais. “As 
pessoas que ele perdoou estão sendo pro-
cessadas por crimes relacionados às elei-
ções em nível estadual, e não federal”, ob-
servou. “Mas esses indultos sinalizam que 
Trump apoia os esforços de seus apoiado-
res para minar a confiança nos resultados 
de eleições justas e livres.”

Meyler adverte que o maior risco à de-
mocracia reside nas eleições legislativas 
de 2026 e na eleição presidencial de 2028. 
“Trump  questionou as vitórias esmagado-
ras dos democratas nas eleições para go-
vernador na semana passada, e há motivos 
para crer que ele e seus apoiadores farão 
o mesmo, tentando conceder imunidade a 
todos os envolvidos por meio de indultos.”


